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A
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A
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d

  

Kuw
a

it

Ba
ssorá

O
 m

apa «A
largam

en
to d

a U
n

ião E
u

rop
eia – n

ovos 
m

em
b

ro
s» 

assinala 
as 

principais 
m

odificações 
territoriais N

a E
uropa C

entral e de Leste no século X
X

 e 
faz um

a breve apresentação política, social e económ
ica 

dos E
stados que aderiram

 à U
nião E

uropeia em
 2004.

O
 Instituto Português de Relações Internacionais e Segurança – IPRIS 

baseou o seu trabalho de investigação nas seguintes fontes:
Eurob

a
róm

etro; Eurosta
t; L’Éta

t d
u M

ond
e; Prog

ra
m

a
 d

a
s N

a
ções Unid

a
s 

p
a

ra
 o D

esenvolvim
ento; Uniã

o Europ
eia

N
ota m

etodológica
O

 Índ
ice d

e D
esenvolvim

ento H
um

a
no m

ed
e os p

rog
ressos efectua

d
os p

or 
ca

d
a

 p
a

ís tend
o em

 conta
 a

 esp
era

nça
 m

éd
ia

 d
e vid

a
, o nível d

e instruçã
o 

e a
cesso a

o conhecim
ento, e o p

rod
uto interno b

ruto p
or ha

b
ita

nte.

EM
V

: ind
ica

d
or d

e long
evid

a
d

e e sa
úd

e, exp
ressos p

ela
 esp

era
nça

 m
éd

ia
 

d
e vid

a
 à

 na
scença

.

ED
U: ind

ica
d

or d
o nível d

e instruçã
o e a

cesso a
o conhecim

ento, exp
ressos 

p
ela

 ta
xa

 d
e a

lfa
b

etiza
çã

o d
os a

d
ultos e p

ela
 ta

xa
 b

ruta
 d

e escola
riza

çã
o.

Este ind
ica

d
or m

ed
e a

 
p

a
rticip

a
çã

o e o p
od

er d
e 

d
ecisã

o na
 esfera

 p
olítica

, 
exp

ressos p
ela

 rep
a

rtiçã
o 

d
os lug

a
res p

a
rla

m
enta

res 
entre hom

ens e m
ulheres.

Índ
ice d

e D
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Investig
a

çã
o: Luís Ferreira

, Joã
o D

om
ing

ues, M
ónica

 Sa
ntos, Bruno Pinheiro; D

esig
n g

rá
fico: Joã

o Lá
za

ro

alargamento da união europeia
novos membros

In
stitu

to P
ortu

gu
ês 

d
e R

elações In
tern

acion
ais e S

egu
ran

ça

1997
C

onselho Europeu de A
m

esterdão
D

efine que a reform
a institucional 

da U
nião constitui condição prévia 

a qualquer aum
ento do núm

ero 
de E

stados-m
em

bros.

1995 
C

onselho Europeu de M
adrid

A
 C

om
issão estabelece 

a adopção do acervo com
unitário 

com
o condição sine qua non 

para o alargam
ento.

1994
C

onselho Europeu de Essen
L

ança a estratégia de 
pré-adesão, com

 o objectivo de 
preparar os países candidatos 
para a entrada na U

nião.

1993
C

onselho Europeu de C
openhaga

D
efine os critérios de adesão que os 

países candidatos terão de cum
prir 

para aderirem
 à U

nião E
uropeia 

(critérios de C
openhaga).

1997 
C

onselho Europeu de Luxem
burgo

D
ecide dar início às negociações com

 
o C

hipre, E
slovénia, E

stónia, H
ungria, 

P
olónia e R

epública C
heca 

(grupo do L
uxem

burgo).

1999 
C

onselho Europeu de H
elsínquia

D
ecide dar início às negociações 

com
 a B

ulgária, E
slováquia, L

etónia, 
L

ituânia, M
alta e R

om
énia 

(grupo de H
elsínquia).

2002
C

onselho Europeu de C
openhaga

C
onvida form

alm
ente a P

olónia, L
ituânia, 

L
etónia, E

slováquia, E
slovénia, R

epública 
C

heca, E
stónia, H

ungria e M
alta a aderirem

 
à U

E
 em

 2004.

cronologia

1971
M

alta
1972
C

hipre
1973
Turquia

1991 
H

ungria 
e Polónia

1993 
Bulgária, Eslováquia, 
Rep. C

heca e Rom
énia

1995 
Estónia, Letónia 
e Lituânia

1996 
Eslovénia

Independências no pós 2ª G
uerra M

undial
1960 C

hipre

A
cordos de A

ssociação 

1950
1960

1970
1980

1990
2000

1990 
Lituânia

1991 
Eslovénia, Estónia e Letónia 

1993 
Eslováquia e Rep. C

heca

Selecção dos acontecim
entos que, pela sua relevância e em

 paralelo com
 o 

desenvolvim
ento do projecto europeu, constituíram

 m
arcos fundam

entais 
na evolução recente dos novos E

stados-m
em

bros da U
E

.

1950 C
hipre

O
 A

rcebispo M
akarios 

III é eleito líder político 
e religioso de C

hipre, 
na altura sob dom

ínio 
britânico. M

akarios 
encabeçou a cam

panha 
«E

nosis» que procurava 
a integração da ilha 
de C

hipre na G
récia.

1955 
Pacto de V

arsóvia
A

 P
olónia, a C

hecos--
lováquia e a H

ungria, 
juntam

ente com
 a 

A
lbânia, a B

ulgária, 
a R

om
énia e a U

R
SS, 

assinam
 o P

acto de 
V

arsóvia, com
o resposta 

à criação da N
A

T
O

.

1956 H
ungria

R
evolta popular contra o 

regim
e soviético e am

eaça 
de retirada do P

acto de 
V

arsóvia levaram
 a um

a 
invasão m

ilitar das 
tropas soviéticas. A

 
H

ungria declarara a sua 
neutralidade durante a 
G

uerra F
ria. 

1964 
C

hipre
A

 O
N

U
 estabelece 

um
a força de 

m
anutenção de paz 

no C
hipre (U

N
F

IC
Y

P
), 

depois da escalada 
de violência entre 
as com

unidades 
grega e turca.

1961
M

uro 
de Berlim
Início da 
construção 
do M

uro por 
iniciativa 
da R

D
A

.

1991 Pacto de V
arsóvia

É
 dissolvido. Início da retirada gradual 

das tropas soviéticas dos países de L
este.

Eslovénia declara a sua independênica, 
depois de um

a guerra de 10 dias contra 
as forças de Slobodan M

ilosevic, que 
pretendia m

anter a R
epública F

ederal 
Socialista da Jugoslávia unida, evitando 
a form

ação de novos E
stados.

1969 
O

stpolitik
W

illy B
randt dá um

 
novo im

pulso à política 
de desanuvia-m

ento 
com

 a U
R

SS, o que 
levou à norm

alização 
do relacionam

ento 
da R

FA
 com

 os países 
de Leste.

1974 C
hipre

E
xtrem

istas gregos depõem
 

M
akarios e tentam

 incorporar 
C

hipre no território da G
récia. 

C
om

o reacção, a T
urquia envia 

tropas para o N
orte de C

hipre. 
D

esde então, C
hipre encontra-se 

dividido entre a parte cipriota 
grega, a Sul, e a cipriota turca, 
a N

orte.

1978 
João Paulo II
K

arol W
ojtyla, 

C
ardeal de 

C
racóvia, é eleito 

P
apa. T

erá um
 

papel fundam
ental 

na dem
ocratização 

dos países do L
este 

da E
uropa.

1975 
C

SC
E

C
onferência 

sobre a Segurança
e a C

ooperação 
na E

uropa reúne 
pela prim

eira vez 
E

stados da N
ato 

e do P
acto 

de V
arsóvia. 

1993 
C

hecoslováquia 
dissolve-se, dando 
origem

 a dois 
novos E

stados: a 
E

slováquia e a 
R

epública C
heca.

1980 Polónia
 

C
riação do 

S
olidarnosc 

(Solidariedade) 
que, liderado 
por L

ech W
alesa, 

representou um
 

dos m
ais vigorosos 

desafios à autoridade 
de M

oscovo.

1968 
Prim

avera de Praga
M

ovim
ento que visava 

a dem
ocratização da 

C
hecoslováquia, pondo 

fim
 ao m

onopólio do 
P

artido C
om

unista. F
oi 

severam
ente reprim

ido 
com

 a invasão das tropas 
do P

acto de V
arsóvia.

1981 
Polónia

 
A

 lei m
arcial 

é im
posta na 

P
olónia e só

 é levantada 
em

 1983. 
O

 m
ovim

ento 
S

olidarnosc
é suspenso.

1983 
C

hipre
O

s cipriotas 
turcos 
proclam

am
 a 

R
epública T

urca 
do N

orte de 
C

hipre, apenas 
reconhecida com

o 
tal pela T

urquia.

1987 M
alta

O
 P

artido 
N

acionalista 
regressa 
ao poder 
em

 M
alta 

e privilegia a 
adesão do país 
à C

om
unidade 

E
uropeia.

1988 
Estónia
S

inging revolution: 
cerca de 300 m

il 
estónios reuniram

-se 
em

 T
alin para cantar 

m
úsicas nacionais, 

com
o form

a de protesto 
contra o regim

e 
com

unista soviético.

1989 
H

ungria
D

esm
antelam

ento 
do sistem

a 
com

unista e início 
da transição para 
um

a dem
ocracia 

m
ultipartidária.

1989 
M

uro 
de Berlim
D

errubado 
em

 N
ovem

bro

1990 
Reunificação 
da A

lem
anha

1996 
M

alta
R

egresso do P
artido 

T
rabalhista ao 

poder. P
õe em

 causa 
a adesão à U

E
, 

reavivada com
 a 

chegada do P
artido 

N
acionalista ao 

poder, em
 1998.

2000
Á

ustria
A

m
eaça bloquear 

a adesão da 
R

epública C
heca 

à U
E

, depois de 
esta activar um

 
reactor nuclear em

 
T

em
elin, perto da 

fronteira austríaca.

2001 
Turquia 
A

m
eaça anexar 

a R
epública 

de C
hipre se 

esta aderir à 
U

E
 sem

 prévio 
acordo sobre 
o estatuto 
da ilha.

2004 
C

hipre 
A

 m
aioria dos 

cipriotas gregos 
rejeita a 
reunificação 
de C

hipre. C
om

o 
resultado a parte 
turca da ilha 
não adere à U

E
.

1989 C
hecoslováquia

«R
evolução de V

eludo»: depõe o 
governo com

unista substituindo-o 
pelo prim

eiro governo não 
com

unista desde 1948. V
aclav 

H
avel é eleito presidente.

Polónia  S
olidarnosc  é legalizado e 

participa nas eleições, pondo fim
 ao 

dom
ínio com

unista no país.

1964 M
alta.

Superfície: 93.030 Km
2

População: 10 m
ilhões

Língua: húng
a

ro
M

oeda: florim
Independência: 13 d

e N
ovem

b
ro d

e 1918
PIB per capita (2002): 6.888€
Religião dom

inante: ca
tólicos rom

a
nos (65%

)
N

atureza do Estado: rep
úb

lica
 unitá

ria
Tipo de regim

e: d
em

ocra
cia

 p
a

rla
m

enta
r

Superfície: 64.600 Km
2

População: 2,3 m
ilhões

Língua: letã
o

M
oeda: lat

Independência: 21 d
e A

g
osto d

e 1991
PIB per capita (2003): 3.522€
Religião dom

inante: lutera
nos (29%

)
N

atureza do Estado: rep
úb

lica
 unitá

ria
Tipo de regim

e: d
em

ocra
cia

 p
a

rla
m

enta
r

Superfície: 20.250 Km
2

População: 2 m
ilhões

Língua: esloveno
M

oeda: tola
r

Independência: 25 d
e Junho d

e 1991
PIB per capita (2002): 11.344€
Religião dom

inante: ca
tólicos rom

a
nos (70%

)
N

atureza do Estado: rep
úb

lica
 unitá

ria
Tipo de regim

e: d
em

ocra
cia

 p
a

rla
m

enta
r

Superfície: 45.100 Km
2

População: 1,4 m
ilhões

Língua: estónio
M

oeda: coroa
 estónia

Independência: 20 d
e A

g
osto d

e 1991
PIB per capita (2003): 4.299€
Religião dom

inante: lutera
nos (15%

)
N

atureza do Estado: rep
úb

lica
 unitá

ria
Tipo de regim

e: d
em

ocra
cia

 p
a

rla
m

enta
r

Superfície: 9.250 Km
2

População: 800 m
il

Língua: g
reg

o e turco
M

oeda: lib
ra

 cip
riota

Independência: 16 d
e A

g
osto d

e 1960
PIB per capita (2002): 16.785€
Religião dom

inante: ortod
oxos g

reg
os (78%

)
N

atureza do Estado: rep
úb

lica
 unitá

ria
Tipo de regim

e: d
em

ocra
cia

 p
resid

encia
l

Pedido de adesão: 3 Julho 1990

Superfície: 49.010 Km
2

População: 5,4 m
ilhões
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